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Jllguns vão malrjcc .do , c blasfemando 
JJo primeiro, qve gx.zrra fez no mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubiçozo , e sitibundo ; 

CAMÕES. 

A. 

TORTO ALEGUE, NA TYPOGRAPHIA DE CLÁUDIO DUCREUIL E C. " A N K O DE ISoTi 

BOMBA. 

Qne se diria de nin homem , que ten- 
do •encerrado cm un a gaiola segura ura 
tigre, o qual apesar da sua ferocidade, e 
força não era capaz de a arrombai- para 
fugir, só se de pròposilo lhe facultassem 
a fuga, e depois o remove para outra 
menos segura , a qual o tigre pode ar- 
rombar tanto com a sua força , como a- 
judado da dos seus scmelliantes ? Uiser- 
se-liia sem duvida , ou que esse homem 
de proposito quer que o tigre fuja , ou q' 
nenhum empenho faz em o conservar 
encerrado; pois esse tigre he Bento Gon- 
çalves , a gaiola segura a Fortaleza de 
tí. Cruz, a fraca o Forte do inaç na Ba- 
hia, e o homem he o Governo Central. 
Que quererá pois o Governo, que se di- 
ga delle , tendo ent errado na Fortaleza 
de S. Cruz, ou na tia Lage, que mais se- 
gura he ainda , o monstro Bento Gon- 
çalves , e depois o remove para o Forte 
do mar na Bahia, prisão em nada serne- 
inante era segurança á Fortaleza de S. 
Ciuz, á da Lage ? Quer , que se diga 
delle o mesmo, que se diria do homem, 
qpc acipm se menciona. 

O Artilheiro não pode, inda que quei- 
ra, penetrar, nem mesmo idêar um fira 
justo de semelhante remoção : sUppor , 
que foi para evitar a fuga , não tem lu- 
gar ; porque embora o Camella, e o Cor- 
le lical íugissein da Fortaleza , e antes 
delles o Padre Caldas , isso não prova a 
sua pouca segurança; clles fugirão; por- 

que alguém lhes fncllitou a fuga: suppór, 
que foi por se achar a sua saúde arrui- 
nada, e para a restabelecer^ muito peior 
ainda ; porque alem de ser philantropia 
demais, um criminoso dc leza-Nação e 
Magestade não merece tanto favor , e 
menos ainda, que essa Nação faça gas- 
tos desnecessários para o bem estar de 
um monstro , qne a dilacerou , de um 
monstro , cujo sangue he requerido pe- 
las Leis para expiar" tanto crime , tanta 
maldade, que elle praticou por si, e por 
seiis cúmplices. Não pode , inda que 
queira, segunda vez o diz o Artilheiro, 
penetrar, nem mesmo idêar um fim jus- 
to de semelhante remoção. 

O Snr. Deputado Cahnon, que tem 
sido na Camara Temporária o'nosso 
maior advogado em uma das Sessões do 
rnez de Seplemhro bastante se exprimio 
a tal respeito, e claramente manisfeslou 
os seus receios , avançando , que a pre- 
sença de Bento Gonçalves na Bahia po- 
dia causar alguma commoção política ; 
porque lá, bem como nas mais Provín- 
cias, ha muito quem simpathise com os 
seus sentimentos , e principalmente lá , 
onde senão tem progredido as desor- 
dens, he por não terem os desordeiros 
mn chefe, para o que Bento Gonçalves, 
apesar dc ser militar bvçctl, serve mniU 
bem: os receios , e reflexões deste escla- 
recido Parlamentar estão justificados ; 
1 ? porque mal Bento Gonçalves apor- 
tou na Bahia, logo certos sucios tidos , c 
havidos por desordeiros , segundo conta 
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.Vp.Tnoílico (Telâ , for'o a bordo amor, dado ao author da fi 
ser-lliá;jotí seus mpu-pís, l^jferecimsnlos ; ^lie, a Peos: cm sentido noÍLtipn 1.1 
2 ? porque sezu.ulo diz o Cincianulo de IV;- " que repçunc o homem r/JZj? 

íialnresa, isf; 

amter nos se;i< dcvercs de Setembro havia ja grandes rcceior 
«le rusga na Bahia. • v" 

Km íVin cjuahpier (jue seja o fim m. 
i cif ioção de Bento Goiiealvc j, por •mui-; 
jqstri que ■ :1a seja . dahi só nasce o in-r 
oremento da desceu flanou piiblica per 
alguns actos tio Governo; dahi nasce o 
muitos dizerem, (pie não decorrerá fallar,-cHe deixa essu tarefa «ot sem 
muito tempo, ipie ílento Gonçalves não 
venha unir-se a-tsseus»camaradas Camcl- 
hy Cinte Rtal, e etc. e desta íonna quem 
o pode duvidar ? 

a 
o 

, tanto puásoaes 
romo socaars : > ein cila não !ni justiça * 
Ka justiça não podem haver Leis , £ 

'>e dnpossivel existir socieda- 
de alguma. 

Não lio inteiramente no primeiro sen- 
tido de Ueli.-áúo . tjue o Artilheiro vai 

A RELIGIÃO. 

Vai o Artilkeiro fali,ir demn objem, 
que a muitos parecera, fulil, e de nenhum 
intércsíc , mas que na realidade hc nm 
dos anueis mais íortes , rpte pt enden! 
Gadèa social, e que muito ntii hc ao ho- 
mem ja pelas vantagens resultantes dei- 
!e , ja por ser um estimulo íbrlc para a 
pratica da virtude , e um miuiunciai pe- 
rcuue de consolação 
mhnlacões, em que cac.a cn^ - - . 
o-ulhadó o homem: be este olrcr o a A- 

idoutro tempo mais iu.~, «i 

..ivror, ; he no sentido polilíco, ipie «11. 
'se ulu.i uu ã mais ; poispio sendo o iate- 

_ o prinr.iro movrl do coração hu 
mano , s;ão se pode atrahir a uUenção 
tmra o sentido methHptifsico , sem por 
argumentos ú posteriori aatrukir para o 
poütico. 

Primeiro, que existissem Leis, e Sc» 
ciedados existio Religião , setu el!a , cu«. 
Ino ja se tlisíC , não pude htlVer Leis, 
nem A 1 it-.lade. lio mu lo o lundadur tlc 
iiunerio E o mano ajuiitou um povo , e 
íèz luuaa sociedade ; mas esse pov) , 
porque não tinha Leis capazes , ® 
[hè faltava uma Religião, a que eUs»«| 
eucoslussrm , mão chegaria áo quâ cq 

a lloinulo não succedrasc 
P/n,.; ith . c;ue lhe i 

nu 
!tti> j . vitaja firrnpiuo , . 
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ii'j;ino , que u urinei uai objecto do , iiro ' ■ iltí ei a «/ p. •»» 'i 
á .. ' L vc..!n..,A e rw^ao <W W 4111 ' i, . i.,>i- (frstrraçn o 
<o-, maiores , e que hoje po ^ o . 

• A- rMlantistno , e de UUSmnagem 
f.. po. it P .0 . . p . n;í que só o pro- 
tem r.vdtmio de uu t, 

' Lr o nome sagrado de heuguo 
.i JsmniO ! O Artilheiro dcscja ms- causa ^1, mesma tempo; desé- 

truu , c dc...-; i .....filiar u attenç .o 
ja deleitar u am de-coí»^ a 
Los Leitor*, ♦ ft»,- l)or 

Moral P^íf^^uraí.osamphilozo. 
que so eom ' . èuibúti 

, !>0 chamem os artigos ttíu- 
itciim» os prudentes t 

gou , 
go ver 
uma ileligião, e Leis, as quacs, 
do. uormsim di/.er, oscoslumès do ^ 
v o ,' üic ^nitenlcarão o 
ria , e esplendor a q". 
" ,ma, que hoje nos   _,(1 

caminho da glc 
. • depois clu-giiU 
n vu de modcilç- 

Portugal não passaria de um p- 
bai baros se não apparcce^e um v^' J 
,, nual tingindo que a Üeoza Unu. . 
ywl»6crfa,ãhe .«>« 
, c levia faser, pôde ajimtar. e v 
: '.r -uuiclles povos quase sclvagc. 
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A arlc de legislar consiste cm saber 
tornar justos os homens para com os 
scas seinelhautes : só t[iiem descri ' '"a 
o coração Iminano, quanto por sua na- 
turesa hc injusto para tolerar as faltas 
ülhcins, he que poderá deixar de avaluar 
a diíficuhludo , <pie o Legislador necrs- 
sariainoute encontra para faser Lei, que 
possão produsir elieitos tacs ; lie preciso 
uma Religião, ipic garanta a santidade 
das Leis , cujc infrauçáo se tema menos 
pelo rigor imposto ndlas , do ipiC" os 
remorsos , quo dovo causar a Religião. 
Embora as Leis commiiiein os maiores 
Castigos a is infraclores, essas Leis do na- 
da valerão se uns Povos não exedirem 
os prim.ipios de verdadeira virtude , u 
qual não pode ser inspirada so não pela 
Religião: os maiores Políticos concor- O .... . 
dão nestes principios, e he e.ssc o moti- 
vo pelo qual se estahellecem na Legisla- 
ção de todas as Nações cultas penas ã- 
quelles , que proeurarom dc-tndr a Re- 
ligião do estado, seja ella (piai for : lie 
essa a causa de se laser prestar juramen- 
tos tanto aos Magistrados, de que cum- 
prirão bem e fielmente os seus devores, 
como aos governados de (pie observarão 
as Leis , c serão obedientes aos seus su- 
periores. 

Em um governo despotlco, e absolu- 
to, oudo o Rei, o dlclador, ou primeira 
pessoa do Estado he superior ás Leis > 
como poderia haver justiça, como se a- 
talharia os obusos do poder senão hou- 
vesse uma Religião , que lhe marca os 
principios de equidade ? Ningnein : a 
Lei seria a sua vontade despolica, a jns- 
tiça as suas paixões. (-Liem conteve os 
Jyj-.iximos , o.í Jitilas , g outros tyratmos 
íenão o freio da Religião ? A Religião 
he a molla real de um estado , tirada es» 
ta1. ou hmtilisada pelo despreso em que 
se ponha tudo vai perdido: ü Magistrado 
não dará o direito ás partes,' o filho de- 
sobedecerá ao Pai ; o rico , ó pederoso 
êsinagará com seu poder o pobre, o des- 
y-alido; a mulher não guardará a fé con- 
jugai a seu marido , tudo será desor- 
dem , e o mais forta dominará o mais 
traço. Até outro dia.. 

í^l 
V, 

h?s velhas vaiãozab. 
' ■:i 0 

O promcttido ht devido, ja se sabfcsè for 
coisa boa, porque sendo bordoadas, se» 
rãkuclhor prometter só, pois sc se i-eali- 
Biir a promossa, ninguém as recebe de 
boa mente. No n. 6 deo a entender ò 
'Artilheiro, que fallaria algum dia das rí» 
lhas vaidozas, cm fim foi uma promessa, 
e pela regra do—prumellido he devido— 
não ha remedio senão cumpril-a: va fei- 
to, agora de nada. valem os arrependi- 
mentos de a haver feito. Que poderá a» 
contecerao Artilheiro? As velhas vaidozas 
não gostarem delíe: também não impor- 
ta; porque são mui ciumentas, ao ponta 
de traserem em calças pardas aqncllcs , 
que tem a desgraça de as aturar : elle 
falia por experiência; ja se vio, como se 
costuma disor , entre a cruz, e a caldei» 
rinha com uma ( Déos te dc o Ceu!) que 
se captivon das suas bellas maneiras ; q1 

ciúmes tollos, qile dcscomposturas, que 
arrepellões não soffreu o Artilheiro ! 
Mas qualquer agrado (isso lemellas) a fa- 
zia acalmar o espirito. Vamos ao quê 
serve, nada do disgressões, que facão re- 
cordar objectos tristes ! 

Hiuíia velha vaidoza não ha nada, cortl 
que possa ser comparada, senão com 
uma macaca vèstula de mulher; faz tanta' 
moirtice , que lhe fica mal, que na ver- 
dade causa nojo ! Ora qual será o fim 
paria que cila se adorna com vaidade ? 
Será paria agradar ? Aásim hc natural- 
mente; mas como ôonséguil-o se a ida- 
de a não ajuda ? Por mais bella que los- 
se no seu tempo, a idade tudo afiea , e 
se o foi, ja o não he. Pegue no espelho 
e veja-se bem ; os dentes, que dão tanta 
graça a qualquer semblante estão po- 
dres, carcomidos, ou ja não existem ; a 
bocca, fica desengraçada, e se sc contra- 
faz para encobrir u ausência, ou mau es- 
tudo dos seus inquilinos, faz tanta caran- 
tonha!...; os olhos desappafecerão da 
flor do roslü, o sc n' outro tempo forão 
expressivos , e matadorõs * agora f>-tr.c 
sumidos, e as pulpebras com un as pre- 
guinhas mais miúdas , que as do baba- 
dos de uma camiza ; as faces apesar do 
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;'.rv'in'irn perderão a co? VHtuvaí,'e Fcmcv ■ das , o-, concelins aitemaMos , fiuio nellr: 
yiiantütji tim.t ^t)iiiii<a teVra ilcixão ver causa vcntTação, e r. .'.v-ci'.) , quando o te; 
WTegOW, que O ar.ulu lio tempo i.cilas V e virtudes são corhiTidaiDPntebon#.',. 
ahrio • o mui;, em propm f.ão. A< rel/nis U, ■ • praser não seutirta o Artüimiro se com 
são como as arvore-", q1 li" '.ailoinno pif.7 ^ estas rcilcsô. s podesse fazi r, que as velhas 
4etií a folha, e com cila a sua hclle/a: í.a ^.ol-Ioza.t mul.rc.ess. a,«, se,, lup ar, e fisessom 

ceiii s, u exemplo, c conselhos, que a inocí— 
ida ! senão pervcrtis-i; ? tili - a,-ria excessi- 
va; nias estas reli xõi s não serviiàõ senão 

primavera frotulosa , e cobertas do II,n- 

i licllas, lio , ,i!,) carreiçada- do 1'i iiç 
t \ ; r o, delicio .1:1; mas no oiitomno 1110 
;,p|>re "iitèo , cuàd a inlallivol ccrlo/a 
do <pi<: 110 mmuld liulo acaha ! 

Diuã , ia do ta vord.uüidms a unvi 
ptlha vaidoza! Ave Maria, era uma lem- 
j : Ia»!' «I Icita ! ■ pio uma mora o 011- 
1.o pi ■ ouro aoradai", , ia no seu tem- 
pa , ,;nor ver se adia arrumação ; po- 
rem dne arrumação procurará ama ce- 
í vui: eu A ua-sma o ■ e da a liuns 
c.uim h • vdli"-. Se dia lem dinheiro , 
pode oiiccialrur (piem a queira, por cau- 
;■ i d. )l , 1 : e ihe. (joi- uma empada dn- 
^uella naluresa aem jtiiso 5 só nsciti) lii- 
r, ■ o ■;» dtj ois? Ah pobre vdha , que 
p.iliian.u , que injustiça.?"! Se não tem 

- que cq,era!' .Mau.qações) lo- iliillu ;ro , mie Cvii.T:, ? 
■ , ore tudo lu pouco pelo muito , 

nreicee. Quuudo qualquer he mo- 

cxtiiiv lo, , ■ paixões acalmadas, c a ex 

U 
.l-r', 

de (Miibr ivccd- as : dias qucrciii adularão , 
c o Artillidro, qii" não cslà pura diz — 
In '■ iniulias vdhus ('/n a/iunin-o quer serJ 
iss , janão hu pnva vnsscs, l 'U,l,rrin-s,-, que 

rcst;io com os jiés jiara a cova , e mudem ,!c 
vida. 

So brm que neste artigo se podia tocar 
nos veliius pc/ilí! vini/rrfi, com tudo fdles ser- 
virão de objccto pura um outro quando o Ar- 
ti1!,"!, o estiver ila paxorra. 

AOS A S SIG N A E 

ço i: íi).;o da mocidade, o calor das pui- 
v ■ a üenltuma pratica, nem experieu- 
ci . ilo mundo iei.vão os ouvidos ila e.l- 
aia os dii tamo-d a nv ao, e ilalii na-cem 
c.- e-atmos ; quando hc velho , o foco 

Não lia qnazi pessoa alguma , qnc a-j nã: 
zapvguc, quando o fâmulo lhe vai dizer : sc- 
a/ior, f .rliihn nü.o ha, fiijüo cenbou-fc i lc, 
Hqie vai fazer esse papc-l de fnnmlo o A, li-, 
lli.-iro , porque lhes vai dizer: senhores, cor ' 
este numero acaba o trimestre ; portanto ja 
sabem, quaos sejão os sentimentos e rioiih i- j 
nas do Artilheiro, a d, íf>za da Ld^o b-m 
da Tatria, e a boa Aloral tem sido o v. u 
norte , e será om quanto existir; se teru M«al ! 

*■ 'o, o querem continuar ri formem a ass:e-na- 1 

hão de querer não be 
1 ' r e r' iu mundo devem fa-or uma 
mudança total elo que era sendo moco. 

í 1 p -s-ua iio/a só lie util á sociedade 
p 1' ■ >eus buins c lucelle s, e exemplar couiluc- 
ta ■1 c O-ít u a ex,1; ,'r dei':: a -'ici, d.uie. 

turazinho 
Muito le m ; recobaõ os a^nulocimenfos da 
boa fuvornvel acceitaeaõ , que do suas 
mercês tem tido n \rtilbcira , e fiquem cor- 
tes , que elle nuõ desmereci 
vor , qu^ lhe fazem. 

á de tanto 

vuidczii nem ht u^il a si nem A 
n.io b.; utd a si ; porque não faz 

■ •!« •; i-ipn ma papel r. diculo, be alvo dos 
X wnu d s limços, e tanhra das moças, 
1 • me-b: ir éoafa cem us aehnqKes do seii se- 
1 ' ã • mais r.-^rn. ado- com a idade ; 

. i!'' ' :JaJo; poique cm lugar de 
'Maira: "ict.!;.,!-, a p, rvoi te i/m o .ea lou- 

co pensar, iii . 'xemplo; lò^o diz quem 
'' 1 ' q-!..ill.O O- 1 , il. ■. .,0 ' : "Yo; ri(9, 

' r ' ■ ■' O bom exemplo, e sábios 
1 1 i que o ouro. .Que res- 
' ' ' '' o uã" iiifuudeia as cans da 

' '.s seiilv.-^ss são respeita» 

Acha-se no Prelo— o Primeiro Comovi 
dio Anlliinetico, nu Taboada cuiioza para 

a Meninos, apprendercm , onde se explica em 
Dialogo os frmtipaetftmdametUpt d'Arithi 
-1 tira ; na mesma se achaõ á venda.—"J^ 
Iminla. Cartilha?— -Syufaxas na" ti,:nr. 
matica— Grammaticas—Manojod 
ooxercio de fogos, para os líatalbões Uc 
(■ "se adores — 

anojo de A rmu.v 
I, 

''o Regulamento para os G- 
ISaneiiaes, com as RefiHtbas 

Tamln se apara j-apcl, c se fazem li- 
vre- . i.i branco. 

rorlo d. JSa Tijvg. d. C. iiuhrcuil í C 


